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A pele representa cerca de 15% do peso corporal de uma pessoa, sendo o maior órgão do corpo 

humano; entre as suas funções principais estão a proteção imunológica, a absorção e excreção 

de líquidos, a termorregulação, a percepção, a absorção de raios ultravioleta e a síntese vita-

mínica. Com este trabalho, objetivou-se relatar três formas de cicatrização da pele, pois, sendo 

constituída por três camadas epidérmicas, suas células, além de apresentarem função secretória 

(glândulas), têm a missão de reconstituir o tecido lesionado, reparando as feridas oriundas das 

agressões. Essa reparação é denominada regeneração ou cicatrização. A regeneração ocorre por 

reposição da célula parenquimatosa, em que não há destruição de lâmina basal; a cicatrização, 

por sua vez, é um processo complexo, ocorre em lesões que atingem a lâmina basal e consiste 

de uma cascata de eventos celulares e moleculares, interagindo para que ocorra a reconstituição 

do tecido. Pode-se dividir o processo em cinco fases principais, a coagulação, a inflamação, a 

proliferação dividida em três subfases (reepitelização, fibroplasia e angiogênese), a contração 

da ferida e o remodelamento. Como desencadeante está a perda tecidual, a qual depende de vá-

rios fatores, como a localização anatômica, o tipo de pele, a raça, entre outros, podendo ocorrer 

de formas diferentes. Assim, chama-se cicatrização por primeira intenção quando os bordos da 

ferida estão próximos e a perda tecidual é pequena, permitindo a junção das bordas teciduais 

por sutura; por segunda intenção entende-se quando pode estar associada a ferimentos infec-

tados e à perda tecidual considerável, impedindo a junção dos bordos da ferida por sutura; e, 

finalmente, por terceira intenção, quando em um procedimento anterior a ferida foi inicialmente 

suturada e, por algum motivo adverso, ela reabriu, sendo propositadamente mantida, objeti-

vando, assim, a drenagem de líquido ou coleção purulenta para posterior sutura ou cicatrização 

por segunda intenção, fato que se denomina deiscência.
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